
5



Revista de Imprensa

1. Andebol: Suíça x Portugal, TVI 24 - Diário da Manhã, 05-05-2017 1

2. Andebol - Hora certa na Tissot Arena, Bola (A), 05-05-2017 2

3. Tiago Pereira vai jogar em França, Bola (A), 05-05-2017 3

4. Andebol - Europeu 2018, Correio da Manhã, 05-05-2017 4

5. Raspadinha leva 3,7 milhões por dia, Correio da Manhã, 05-05-2017 5

6. Futsal e Voleibol da AAUMinho na luta pelo ouro, Correio do Minho, 05-05-2017 7

7. Equipa de Futebol da AAC  discute final com turma de Évora, Diário de Coimbra, 05-05-2017 8

8. Andebol - Seniores masculinos da Sir 1.º Maio defrontam primeiro classificado, Diário de Leiria, 05-05-
2017

9

9. Desporto escolar - Marinha Grande recebe campeonatos regionais de desporto escolar, Diário de Leiria,
05-05-2017

10

10. Futsal e voleibol da AAUMinho nas finais, Diário do Minho, 05-05-2017 11

11. Gala do ABC hoje à noite, Diário do Minho, 05-05-2017 12

12. Portugal venceu na Suíça, Diário do Minho, 05-05-2017 13

13. Andebol - Angrense apurado  para a discussão do título, Diário Insular, 05-05-2017 14

14. Andebol - Tiago Pereira em França, Jogo (O), 05-05-2017 15

15. Andebol - Portugal reentra na luta pelo Europeu, Jogo (O), 05-05-2017 16

16. Andebol - Portugal vitorioso na Suíça, Jornal de Notícias, 05-05-2017 17

17. 3,1 mil milhões é quanto os portugueses gastam em jogo, Negócios, 05-05-2017 18

18. Andebol - Seleção agressiva no plano defensivo, Record, 05-05-2017 23

19. Andebol - Tiago Pereira deixa Luz e vai para o Selestat, Record, 05-05-2017 24

#A1
#A1
#A2
#A2
#A3
#A3
#A4
#A4
#A5
#A5
#A7
#A7
#A8
#A8
#A9
#A9
#A9
#A10
#A10
#A10
#A11
#A11
#A12
#A12
#A13
#A13
#A14
#A14
#A15
#A15
#A16
#A16
#A17
#A17
#A18
#A18
#A23
#A23
#A24
#A24


A1  
TVI 24

 	Duração: 00:01:01

 	OCS: TVI 24 - Diário da Manhã

 
ID: 69382283

 
05-05-2017 08:34

1 1 1

Andebol: Suíça x Portugal

http://www.pt.cision.com/cp2013/ClippingDetails.aspx?id=0f75d2e0-f4bc-4f3c-8aaf-

768790554120&userId=cea27784-a7a8-429c-b774-b23c6950c0bc

 
Portugal venceu a Suíça por 27-25 no jogo de qualificação para o Europeu de andebol 2018.
 
Repetições: TVI - Diário da Manhã , 2017-05-05 08:35
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ANDEBOL -QUAL. EURO, GRUPO 5 - 3.'10R. 
Tissot Arena, em Blel 

• PORTUGAL 

u  AimiZALD 

Miguel Martins marcou todos os seus três golos na segunda parte 

111110 
23-32 
25-27 

mais desporto 

ANDEBOL QUALIFICAÇAO EURO CROÁCIA-2018 

Hora certa na Tissot Arena 
Portugal vence na Suíça e relança objetivo de chegar ao Euro o Opção 
tática ao intervalo foi decisiva o Gilberto Duarte terminou com 6 golos 

ANTHONY ANEX/AP 

Nlkola Portner (GR) 
Simon Kin& (GR) 
Andre Schmid (5,17m) 
Lucas Meister (3)  
Lenny Rubin (7)  
Manuel Unir 
Michal Svajlen  
Marvbi Lier 
Roman Sidorowia (3) 
Ron Delhees 
Samuel Rotillisberger 

Kuttel (3) 
L Marckovk (2.17m)  
Luka Maros (1) 
lonas Dahier (1) 

— Simon Getzma nn  

Alfredo Quintana (1) (GR) 
Hugo Figueira (GR)  
Pedro Portela (3,17m) 
Gilberto Duarte (6)  
Diogo Branquinho (1)  
Rd Silva (1) 
Tiago Rocha (3) 
Miguel Martins (3) 
Nulo Pereira (2) 
Antonio Areia 
Alexandre Cavalcanti 
Jorge Silva (2) 
Fábio Antunes (1) 
Wilson Davyes (1) 
Fábio Magalhães (1) 
Daymaro Salina (2) 

PAULO JORGE PEREIRA 

ÁRarritos 
Mirza Kurtagk e Mattlas Wetterwik (Suécia) 

por 
MIGUEL CANDEIAS 

C
OM uma vitória sobre a 
Suíça, por 25-27, Portu-
gal ascendeu ao 2.' lugar 
do Grupo 5, em igualda-
de com a Eslovénia, e à 3.a 

jornada relançou a ambição da 
qualificação para o Europeu da 
Croácia do próximo ano. 

A decisão de Paulo Jorge Pereira 
em colocar Andre Schmid (5) sob 
marcação individual logo no arran-
que da 2.a parte (11-13), entregan-
do inicialmente tal missão a Fábio 
Antunes (1), revelou-se decisiva para 
o êxito na Tissot Arena, em Biel. Até 
então o central era o motor do ata-
que helvético, construindo e dis-
tribuindo jogo onde Lenny Rubin 
(7), com certeiros remates de pri-
meira linha, era quem melhor apro-
veitava os espaços abertos face a  

uma inicialmente concentrada e 
bem organizada defesa lusa que, 
aproveitando também o desacerto 
dos anfitriões (1/9 em remates), li-
derava por 1-6 aos 12 minutos. 

Ao retirar praticamente Schmid 
do encontro, a Seleção construiu 
um parcial de 2-7 (16-23) em 9 mi-
nutos que se veio a revelar decisi-
vo face a algum relaxamento e des-
concentração nos últimos 4 
minutos, durante os quais comete - 
ram sucessivas falhas técnicas e 
permitiram que os suíços marcas-
sem quatro golos sem resposta. 

O selecionador Mathias Gysin 
tentou dar a volta, aplicando mar-
cação individual a Gilberto Duarte 
(6), mas Pereira procurou esvaziar-
- lhe a opção tática, retirando o la-
teral esquerdo de campo. No início 
funcionou mas depois... 

De destacar o bom trabalho do 
pivot Daymaro Salina (2), assim  

como dos guarda-redes Alfredo 
Quintana e Hugo Figueira, este 
entrando apenas para três livres 
de 7 metros, dos quais defendeu 
dois. 

«Entrámos bem no jogo, contro-
lámos a partida do principio ao fim 
e sentimos sempre que podíamos 
vencer. Este encontro foi apenas a 
1." parte. Jogaremos a 2.,  no do-
mingo e teremos de estar concen - 
tradíssimos em fazê-lo», declarou 
Pereira ao site da FAP. 

CLASSIFICAÇÃO 
4 Grupo 5 4 3lomada 

Esiovenia-Alemanha 
Suiça-PORTUGAL 

1 V E O 6 P 
z ALEMANHA 3 3 O 0 90-69 6 
2  Esiovenia 3 1 1 1 81-85 3 
2  Portugal 3 1 1 1 77-86 3 
4  Suíça 3 0 0 3 74-82 0 
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Tiago Pereira vai 
jogar em França 

Ao serviço do Benfica desde 2012, o 
internacional Tiago Pereira, central de 28 
anos, vai deixar as águias ao assinar por 
duas épocas com o Selestat Alsace 
Handball, que anunciou o reforço nas re-
des sociais. O clube francês ocupa a úl-
tima posição no principal escalão do an-
debol gaulês e vai descer à II Divisão. 
Formado no ABC, o jogador natural de 
Guimarães prepara-se para viver a pri-
meira experiência no estrangeiro. 
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EUROPEU 2018 
A Seleção derrotou. ontem, a 
Suíça por 24-27 na 3.a jornada 
do Grupo 5 de qualificação 
para o Euro 2018 de andebol 
e igualou a Eslovénia no 2.0  
lugar com 3 pontos. 
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JOGOS 

Jogados 3,7 milhões 
por dia na raspadinha 
VENDAS O Santa Casa da Misericórdia de Lisboa viu as receitas de jogo crescerem 23,8% para um 
total de 2775 milhões de euros PRÉVITOSO Apostadores arrecadaram 1668 milhões de euros em 2016 
JOÃO SARAMA00 

O
s portugueses apostaram 
no último ano 2775,2 mi - 
lhões de euros nos jogos 

da Santa Casa da Misericórdia 
de Lisboa. Só na raspadinha, fo-
ram apostados 3,7 milhões de 
euros por dia. 

A lotaria instantânea é o jogo 
com mais apostas, represen 
tando 49% do total de receitas. 
São 1359 milhões de euros 
apostados na raspadinha, o que 
dá, para uma população de 8,3 
milhões com mais de 18 anos, 
3,7 milhões de euros por dia. 
Face a 2015, a raspadinha cres-
ceu 23,3%. 

O total de 2775,2 milhões de 
euros representa =subida de 
23,8% face aos 2240,3 milhões 
de euros apostados em 2015. 
Cada português adulto apostou 

APOSTA DIÁRIA DE CADA 
PORTUGUÊS ATINGIU 
OS 94 CÊNTIMOS EM 2016 

VENDAS DE JOGO 
DA SANTA CASA 
Valores em milhões de euros 

Raspadinhas 

1359 
Apostas mútuas 

(Euromilhões, 
Totoloto, 

outros) 

471,1 Diferentes ministérios 
(maior parte para Trabalho 
e Segurança Social/Saúde) 

209 . lAediadores 

200,8 Santa Casa 

183,6 imposto de Selo 

Raspadinha é o Jogo preferido dos portugueses. Vale metade das apostas 

Placard com mais modalidades este mês 

334 euros em 2016 (94 cêntimos 
por dia), ou seja, 7,6 milhões de 
euros por dia. No Euromilhões, 
o segundo jogo com mais apos-
tas, foram gastos 780 milhões 
de euros. O Placard teve apos -
tas de 385 milhões. 

Do total apostado, houve um 
retorno para os jogadores de 
1668 milhões, o que valeu 60'Y, 
do dinheiro aplicado. A raspa-
dinha voltou a liderar, com 
862,9 milhões de euros, o que 
representou 63%, dos prémios 
ganhos. A segunda posição foi 
do Euromilhões, com 390 mi - 
lhões de euros, e o terceiro pos-
to coube ao Placard, com 265 
milhões. Face a 2015, houve 
urna subida de 28''/,, no valor dos 
prémios entregues. • 

NOTICIA EXCLUSIVA 
DA E DIÇAO E M PAPE 

13 O Provedor da Misericór-
dia de Lisboa, Santana Lo-
pes, anunciou novas moda-
lidades para o Placard. Ain-
da este mês, o jogo, que per-
mite apostar no futebol, bas-
quetebol e ténis, terá apostas 
de andebol, voleibol, hóquei  

no gelo, râguebi, futsal e fu-
tebol de praia. Em setembro, 
é alargado ao hóquei em pa-
tins e ao futebol americano. 
A entrada no jogo online será 
no final do ano e as apostas 
em corridas de cavalos che-
gam em 2018. • 

21,2 Gastos de exploração 
I dos jogos 

13,5 Atividades desportivas 

5,4 Patrocínios 

' 2,6 Campanhas contra 
o jogo ilegal 

RECEITAS DA SANTA CASA 252,6 

200,8 Provenientes do jogo 
51,8 Outras, na maior parte 

provenientes de património 

DESPESAS DA SANTA CASA 

231,4 

maior parte 
referente 

a encargos 
SAÚDE recebidos 
III 602 da Segurança 
OUTROS 70 Social  

123  Forra Syte Caso da ~de de Lisboh confino 

AÇÃO SOCIAL 

111,2 
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da manhã www.cmjornal.pt  
Era  testemunha 
contra 
cada,d  rado 

O primeiro 
gula (1926/1928) 

a pensar nos 
caminhantes 

nIe 

Grátis 
AMIME HISTÓRIA 
DOS100 ANOS DA COVA DA IRIA P.17 

Para levar DOMINGO 
'FÁTIMA 

Milagre 2A-FEIRA 
à Peregrinação do Altar do Mundo MANUAL 

do l3 de Maio com LIVRO numa obra invuigar DO PEREGRINO 
o Papa Francisco DE OURO' e exclusiva DE FÁTIMA 

AMANHÃ 
MEDALHA DE NOSSA 
SENHORA DE FÁTIMA 

APOSTAS DISPARAM 

RASPAD[l A LEV 
3;7 MILNOES POR 

SEXTA-FEIRA 05/05/2017 I DIÁRIO 1 e 1,50 (CNA) 

41  PORTUGUESES 
GASTARAM 
MAIS 23% 

EM 2016 NO JOGO 

I

O
2,9 MILHÕES 

em prémios na aposta 
ma 

 
s 

 
ar 

O FRANCISCO, LÚCIA 
E JACINTA ganham no 
Euromilhões P.18, 24 E 25 

VIDAS P.42 A 45 

JESUS 
PRESTA 

HOMENAGEM 
AO PAI 

LCSj' ' 
eçua i( 
ernpre 
•()Iisit,);() 

7 de abril 
\11«41•11fia a. 1 oilltra 
• e» 3 ~adoba, 

Mbado 

OG de maio 

i' joraal 
1.-rol 

JORNADA DETERMINANTEP.8E 9 

DUELO  DECISIVO 
PARA FESTA DO TITULO 

Dragão na Madeira 
e Benfica com Rio Ave 

FUNÇÃO PÚBLICA P.23 

Estado faz contas para 
promover funcionários 

CZ,TAk) RikPITL 

LAURENTINA 

MAIS CASOS P.4 E 5 

Vítima de 'Baleia Azul' 
internada há um mês 

UE.1X A S OiSPORT11.16 P.34  3N 

VIEMA. RIA 
E SOARES DIAS» 
ALVOS DE PROCESSO 

Rui Costa também é visado 

Zet da &,..adau 
Qa0 >404 , 

CORÓ* Vatbom 71A 
1050-067 tisboa 
TO.- 217 960 260 

ranhpiaortnlini.com  

SUSPEITAS  V 
DE  LUVAS 
A HENRIQUE 
GRANADEIRO 
E BAVA 

APANHADO NA OPERAÇÃO MARQUES P.26 

RICARDO SALGADO 
DESVIA 4,5 MILHÕES 
PARA CONTA DA MULHER 

SEGURANÇA  SOCIALP.6 

40 MIL 
NA REFORMA - 
ANTECIPADA 
SEM CORTES 
ionheça as regra% 

(1(1 novo regime 

1 URRES NOVAS  P.10 

TAXISTA 
ASSASSINADO 
POR VINGANÇA COAREK:0 

01R1  IOR  °MUI° 0101100 010, ,10,1 ARMANDO  ESIMS  PEREIRA.  CARI  OS  000 -Int CARIS CASTIII 
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DESPORTO UNIVERSITÁRIO
| Redacção | 

As equipas de Futsal e Voleibol
feminino, campeãs em título,
continuam a marcha triunfante
rumo ao ouro após derrotarem
nas meias-finais a AAUÉvora e
a AAUAveiro. O Andebol Mas-
culino foi eliminado pela FA-
DEUP e vai disputar o bronze.

A primeira equipa a entrar em
acção foi o Futsal, que frente à

AAUÉvora mostrou toda a raça
e vontade de vencer. Numa par-
tida altamente disputada, o re-
sultado final de 3-3 motivou
grandes penalidades para se pro-
ceder ao desempate. A sorte sor-
riu às minhotas, que triunfaram
por 4-3. A final vai ser contra a
FADEUP.

No Voleibol, as minhotas não
deram hipótese às rivais de Avei-
ro. As campeãs entraram a todo
o gás e venceram o primeiro par-

cial por 25-19. O segundo teve
um resultado quase idêntico (25-
18) e o terceiro, já com as avei-
renses rendidas, ficou em 25-14.
A final vai ser contra a FA-
DEUP.

No Andebol, a AAUMinho não
conseguiu levar de vencida a
FADEUP, apesar de terem che-
gado a liderar por cinco golos,
terminando com uma vitória da
FADEUP, por 22-19. Jogo do
bronze é com a Académica.

DR

Equipa de Voleibol da AAUM vai lutar pelo ouro diante da FADEUP

Campeonatos Nacionais Universitários

Futsal e Voleibol da AAUMinho na luta pelo ouro
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CNUS A equipa de futebol que
está a representar a Académica
nos Campeonatos Nacionais
Universitários (CNUS) venceu,
na tarde de ontem, a turma da
AEFCT por duas bolas a zero e
disputa hoje a final da modali-
dade diante da Associação Aca-
démica da Universidade de
Évora (AAUE). A final tem início
marcado para as 17h00 e terá
lugar no relvado principal do
Estádio Universitário de Coim-
bra. 

As restantes equipas em ac-
ção falharam as respectivas fi-
nais mas lutam, hoje naquele
que é o derradeiro dia da com-
petição, pelo “bronze” da prova
universitária. 

No basquetebol, as estudan-
tes perderam por 63-43 com a
congénere da Universidade de
Aveiro e no voleibol masculino,
a turma escolar caiu por 3-1
diante da FEUP. Hoje, a partir
das 9h30 no Pavilhão 1 do Es-
tádio Universitário de Coimbra,
o conjunto de basquetebol fe-
minino disputa o bronze diante
da AEFADEUP. 

O voleibol masculino vai ten-
tar chegar ao pódio em embate
diante da mesma equipa por-
tuense à mesma hora mas no
Pavilhão 3 do Estádio Univer-
sitário de Coimbra.

No andebol masculino, o
conjunto estudantil perdeu por
25-27 no duelo com a AAUAV e
também disputam o 3.º lugar ,

a partir das 17h30 no Pavilhão
1 do EUC, em jogo com a
AAUM. A. F.

Resultados

ANDEBOL MASCULINO
AAC-AAUAV                              25-27
Pavilhão 1 Estádio Universitário

BASQUETEBOL FEMININO
UAV-AAC                                      63-43
Pavilhão Multidesportos

FUTEBOL MASCULINO
AAC-AEFCT                                                 2-0
Estádio Universitário de Coimbra

VOLEIBOL MASCULINO
FEUP-AAC                                          3-1
Pavilhão 3 Universitário

Programa - Hoje

BASQUETEBOL
FEMININO

9h30                       AAC-AEFADEUP
Pavilhão 1 Estádio Universitário

VOLEIBOL 
FEMININO

9h30                       AAC-AEFADEUP
Pavilhão 3 Estádio Universitário

FUTEBOL 
MASCULINO

17h00                                  AAC-AAUE
Estádio Universitário de Coimbra

ANDEBOL 
MASCULINO

17h30                               AAC-AAUM
Pavilhão 1 do Estádio Universitário

Equipa de Futebol da AAC 
discute final com turma de Évora

Andebol academista perdeu por dois pontos e disputa 3.º posto
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Seniores masculinos
da Sir 1.º Maio defrontam 
primeiro classificado

Os seniores da SIR 1.º de Maio
recebem amanhã, pelas 21h00,
no Pavilhão Municipal da Ma-
rinha Grande 'Nery Capucho',
a equipa do Sassoeiros, actual
líder com campeonato nacio-
nal de andebol da 3.ª divisão.

O colectivo de Picassinos
(Marinha Grande) defrontou,
no fim-de-semana passado, o
Clube Oriental de Lisboa, num
jogo que terminou com igual-
dade no marcador. Na jornada
seguinte, e em dia de aniver-
sário (1 de Maio), a SIR 1º de
Maio deslocou-se a Almada
para defrontar o Ginásio do
Sul, num jogo que se adivi-
nhava difícil, já que na primeira
volta a equipa de Picassinos ti-
nha vencido apenas por um
golo.

O encontro terminou com
vitória da equipa da casa por
35-33, e com a descida da SIR
1.º de Maio para a quarta posi-
ção da tabela, ainda que com
os mesmos pontos que o ter-
ceiro classificado.

O fim-de-semana também
não foi feliz para a equipa sé-
nior feminina, que perdeu com

a Madeira SAD, campeão na-
cional, por 15-17. A partida mar-
cou o arranque das meias-fi-
nais.Estas duas equipas voltam
amanhã a medir forças para
definir quem segue para a final
e quem irá disputar o 3.º e 4.º.
O jogo começa às 17h00, no
pavilhão do Funchal. Em caso
de triunfo da equipa mari-
nhense, a 'negra' acontece no
mesmo local, domingo, às
14h00.

Já os juvenis masculinos da
SIR 1º de Maio consolidaram
o 2.º lugar da sua série da 2.ª
fase do Nacional (2.ª divisão),
mantendo em aberto o objec-
tivo de subida à 1ª divisão. Em
mais uma jornada dupla, a
equipa de Paulo Barreto alcan-
çou um empate a 20 golos na
visita ao 3.º classificado, e im-
pôs depois um triunfo expres-
sivo ao Batalha, por 38-15. Se-
gue-se, amanhã, a deslocação
ao reduto do líder Avanca.

As juniores femininas tive-
ram também jornada dupla na
2.ª fase da prova, perdendo no
terreno do líder, Alpendorada,
por 33-21, e garantindo o ter-
ceiro lugar da sua série, com o
triunfo sobre o Porto Salvo, por
25-17. |

Andebol
Campeo. Nacional 3.ª div.
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O concelho da Marinha
Grande recebe, a partir de hoje,
os campeonatos regionais de
desporto escolar, com a reali-
zação de provas de diferentes
modalidades em diversos equi-
pamentos desportivos.

Os campeonatos contam
com a participação de 1.200
alunos, dos 13 aos 18 anos. O
atletismo abrange a participa-
ção de 42 grupos escolares e
os desportos colectivos vão ser
disputados por atletas de 40
grupos escolares.

O Campeonato Regional de
Atletismo vai  reunir  os  cam-
peões  e  as  selecções  das 

Coordenações Locais do
Desporto Escolar da Região
Centro na modalidade de atle-
tismo, nos escalões de Iniciados
e Juvenis.

O Campeonato Regional de
Atletismo começa hoje, na EB
Guilherme Stephens, entre as
15h00 e as 17h00. Amanhã, ha-
verá competições no Estádio
Municipal da Marinha Grande,
entre as 09h30 e 15h00.

Os campeonatos de despor-
tos colectivos vão reunir os
campeões das Coordenações
Locais do Desporto Escolar da
Região Centro nas modalida-
des  de  andebol,  basquetebol,
futsal e voleibol. 

A chegada das comitivas está
marcada para hoje às 15h00,

na EB Guilherme Stephens. A
partir das 17h30 haverá reu-
niões técnicas e, mais tarde,
competições.

Amanhã, as competições têm
início às 09h30 e para a noite
está previsto um programa cul-
tural.

No último dia, domingo, ha-
verá também competições, na
parte da manhã, e entrega de
prémios às 12h30. Já o Cam-
peonato Regional de Patina-
gem realiza-se para todos os
escalões etários e géneros que
constam no programa Nacio-
nal do Desporto Escolar. O
campeonato consagra provas
de percurso de perícia, provas
de sprint, provas em linha, pro-
vas de estafeta com persegui-

ção, patinagem artística e mini-
hóquei em patins.

Hoje, a chegada das delega-
ções de patinagem está mar-
cada para as 10h00 na Escola
Guilherme Stephens. Meia
hora depois haverá uma reu-
nião técnica e às 11h00 prova
de perícia. A patinagem artística
está marcada para as 12h00. A
partir das 14h00 haverá prova
de 'sprint', prova em linha, mini
hóquei em patins e estafeta
com perseguição. A entrega de
prémios acontece ainda hoje
às 17h30. A organização da ini-
ciativa cabe à Direcção  Geral
da  Educação  –  Divisão  do
Desporto  Escolar  e conta com
o apoio da Câmara da Marinha
Grande.|

Marinha Grande recebe campeonatos
regionais de desporto escolar
Desporto escolar
Hoje
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Campeonatos nacionais universitários

Futsal e voleibol da AAUMinho nas finais

O 
futsal e o voleibol fe-
minino, campeões 
em título conti-
nuam a sua marcha 

triunfante rumo ao ou-
ro após derrotarem nas 
meias-finais a AAUÉvora 
e a AAUAveiro. O andebol 
masculino foi eliminado 
e vai disputar o bronze.

A AAUMinho tinha a 
hipótese de colocar três 
equipas nas finais destes 
campeonatos nacionais 
universitários, que decor-

rem em Coimbra. 
A primeira destas equi-

pas a entrar em ação foi o 
futsal, que frente à AAUÉ-
vora, mostrou toda a sua 
raça. Numa partida bem 
disputada e com ambos 
os conjuntos a apresen-
tarem-se na sua máxima 
força, o resultado final ha-
veria de ser 3-3. Nas gran-
des penalidades, a sorte 
haveria de sorrir às mi-
nhotas que triunfaram por 
4-3. A final vai ser contra 

a FADEUP. No voleibol, 
as minhotas não deram 
hipótese às suas rivais de 
Aveiro. As campeãs ven-
ceram o primeiro parcial 
por 25-19. O segundo teve 
um resultado quase idên-
tico (25-18) e o terceiro fi-
cou em 25-14. A final vai 
ser frente a a FADEUP.

Na terceira meia-final 
do dia, no andebol, a AAU-
Minho não conseguiu le-
var de vencida a FADEUP, 
tendo perdido por 22-19.

D
R
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Na Universidade do Minho

Gala do ABC hoje à noite

A 
Gala 2016 do ABC 
realiza-se hoje, a 
partir das 20h00, 
no Restaurante Pa-

norâmico da Universida-
de do Minho, em Gualtar, 
e assinalará as comemo-
rações do 83.º aniversário 
do clube bracarense.

Subordinado ao tema 
“O campeão voltou”, a ga-
la juntará a família acade-
mista e reconhecerá pu-
blicamente aqueles que 
mais se destacaram no 
clube ao longo de 2016.

A atribuição dos “Galar-
dões José Peixoto Rodri-
gues” será o momento alto 
da gala, sendo contempla-
dos o atleta, adepto, trei-
nador, atleta revelação, di-
rigente e equipa do ano.

Juvenis (Fase final): 
ABC recebe Colégio 
dos Carvalhos
Em juvenis, o ABC rece-
be amanhã (15h00) o Co-

légio dos Carvalhos, em 
jogo da primeira jorna-
da da fase final do cam-
peonato nacional da ca-
tegoria, competição que 
conta ainda com a parti-
cipação do Sporting e Alto 
do Moinho, estes últimos 
os dois primeiros da zo-
na sul da 2.ª fase da prova.

Este campeonato, que 
agora entra na sua reta fi-
nal, foi disputado por 40 

equipas, distribuídas por 
quatro zonas e que na pri-
meira fase o ABC venceu 
a sua zona com 17 vitórias 
em 18 jogos, para depois, 
na segunda fase, voltar a 
vencer invicto o grupo A, 
com nove vitórias e um 
empate. No campo teóri-
co, ABC e Sporting apre-
sentam-se como favoritos 
mas há que ter em atenção 
as outras duas formações.

ABC e Colégios dos Carvalhos reencontram-se amanhã 

D
R
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Andebol: apuramento para o europeu

Portugal venceu
na Suíça
A seleção portuguesa de andebol venceu ontem 
na Suíça, por 27-25, e igualou a Eslovénia no se-
gundo lugar do Grupo 5 de qualificação para o 
Campeonato da Europa de 2018. Portugal so-
ma os mesmos três pontos da Eslovénia, que na 
quarta-feira perdeu na receção à Alemanha (23-
-32), e vai receber a Suíça, no domingo, em Lou-
lé, na quarta jornada do agrupamento.
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Sporting Clube da Horta, Sport 
Clube Angrense, Marítimo Sport 
Clube e Clube Desportivo “Os Ma-
rienses” garantiram, no passado 
fim de semana, o apuramento para 
a II Fase do Campeonato Regional 
de Juvenis de Andebol, que decor-
re, entre 12 e 14 de maio, na ilha de 
Santa Maria.
A Zona 2 da I Fase da prova efetuou-
se na ilha Terceira, no pavilhão da 
Escola Básica/Jardim de Infância da 
Ribeirinha e no pavilhão da escola 
básica e integrada dos Biscoitos, 
juntando Sporting Clube da Horta, 
Sport Clube Angrense, Associação 
Cultural Desportiva e Recreativa da 
Graciosa e Grupo Desportivo dos 
Biscoitos.
Confirmando o favoritismo que lhe 
era atribuído, o emblema da ilha 
do Faial somou por vitórias os seis 
embates realizados, totalizando 18 

pontos. O Angrense foi claramente 
a segunda melhor equipa em prova, 
com 14 pontos somados, fruto de 
quatro vitórias e duas derrotas. 
Fora do almejado apuramento fica-
ram ACDR Graciosa, com oito pon-
tos, consequência de dois empates 
e quatro derrotas, e GD Biscoitos, 
também com oito pontos, registo de 
dois empates e quatro derrotas. Ou 
seja, os dois últimos classificados, 
que empataram ambos os jogos en-
tre si, não somaram triunfos.
Quanto à Zona 1, diga-se que o 
Marítimo Sport Clube, vencedor, 
albergou 10 pontos, corresponden-
tes a duas vitórias e dois empates. 
O Clube Desportivo “Os Marien-
ses”, segundo colocado, arrecadou 
oito pontos, graças a duas vitórias 
e duas derrotas. Encerrou a tabe-
la o Grupo Desportivo da Casa do 
Povo dos Arrifes com seis pontos, 

em função de dois empates e duas 
derrotas.

ENCONTRO DE INFANTIS
Diga-se ainda, em jeito de conclu-
são, que o pavilhão dos Biscoitos 
foi palco do denominado Encontro 
Regional de Infantis de Andebol, 
em que a superioridade do Sporting 
Clube da Horta foi, digamos, incon-
testável. Posicionamento final das 
sete equipas participantes:

1.º Sporting Clube da Horta 18 pon-
tos (6V0E0D), 2.º Clube Desporti-
vo “Os Marienses” 16 (5V0E1D), 
3.º Marítimo Sport Clube 14 
(4V0E2D), 4.º Grupo Desportivo 
da Casa do Povo dos Arrifes 12 
(3V0E3D), 5.º Associação Cul-
tural Desportiva e Recreativa da 
Graciosa 10 (2V0E4D), 6.º Sport 
Clube Angrense 8 (1V0E5D), 7.º 
Grupo Desportivo dos Biscoitos 6 
(0V0E6D).

ANGRENSE deixou indicações muito positivas no regional de juvenis

EQUIPAS participantes no Encontro Regional de Infantis 

Angrense apurado 
para a discussão do título

Sporting da Horta, Marítimo e “Os Marienses” acom-
panham os encarnados da rua de São João. II Fase 
tem lugar em Santa Maria, entre 12 e 14 de maio. 

CAMPEONATO REGIONAL DE JUVENIS DE ANDEBOL
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MERCAI 11AG0 
PEREIRA Bi FRANÇA 
Após cinco temporadas no 
Benfica, o central Tiago 
Pereira (27 anos e 1,87 
metros) vai rumar a França 
para representar o Selestat 
Alsace, que na próxima 
época vai disputara segunda 
divisão do país. Antes de 
jogar na Luz, Pereira 
destacou-se ao serviço do 
ABC, ajudando na conquista 
de um título nacional e duas 
Taças de Portugal. Pelas 
águias festejou uma 
Supertaça e mais uma Taça. 
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Miguel Martins entrou depois do minuto 4o e fez logo o primeiro dos seus três golos 

Gilber to Duarte foi referencia no ataqi dando poder à 
primeira linha a partir dos15 minutos c le jogo. Até ai, 
Portugal revelava alguns problemas de construção ofensiva 
e com ele á equipa melhor ou a meia dist áncia e ainda a 
eficácia do jogo com o pivô. Voltou a ser goleador, a sua 
principal vocaço, retirando capacidade de resposta aos 
Suíços, que também esbarraram num enorme Quintana, 
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PAOLA CAMA MAIMBIll 

imo Na Suíça, a seleção co-
mandada por Paulo Jorge Pe-
reira fez um jogo completo, 
entrando de forma exemplar 
na defesa, sectorque lhe valeu 
a dianteira do marcador desde 
o primeiro minuto. Na baliza, 
Alfredo Quintana deu logo si-
nal de que por ele poucas bolas 
iriam passar e os nervos insta-
laram-se entre os helvéticos. 
Apesar de alguns problemas 
na construção ofensiva, a con-
centração dos jogadores lusos 
revelava-se eficaz até nas se-
gundas bolas. Foi assim que a 
Suíça chegou ao minuto 10 
sem marcar e que, aos 11', Por-
tugal liderava por 6-1. 

O 5:1 defensivo causava difi-
culdades no posicionamento 
dos anfitriões, com menos ar-
gumentos coletivos e mais 
apoiados em jogadores de pri-
meira linha como Schmid e 
Rubin. Com  Gilberto Duarte, 
Portugal, que já mostrava efi-
cácia nas transições rápidas e 
aos seis metros, acrescentou 
meiadistancia e com um gran-
de apoio em Quintana seria 
por três/quatro golos de van- 

tagem que a seleção comanda-
va. Antes do intervalo, numa 
fase em que a Suíça melhorou 
o tiro exterior, Paulo Jorge Pe-
reirapediu menos passividade 
na defesa, acabando por che-
gar o intervalo e com ele Por-
tugal partia para a segunda 
parte a vencer por 13-11. Após 
o descanso a equipa portugue-
sa respondeu ao pedido do 
treinador, conseguindo um 
parcial de 0-4 (14-16/14-20), 
enquanto o adversário, com 
deficiências na finalização, se 
deixou ficar para trás; o fosso 
chegou a ser de sete golos (16-
23) e até Quintana marcou de 
baliza a baliza, com Figueira a 
entrar pala parar dois livresde 
sete metros. 

Como jogo a aproximar-se 
do fim, Portugal optou por 
temporizar o ataque para evi-
tar que a Suíça pudesse pegar 
no jogo, sobretudo de contra-
ataque, e, já nos últimos cinco 
minutos, numa fase de des- 

"Este encontro foi 
apenas a primeira 
parte, iremos jogar 
a segunda no 
domingo, temos 
de estar 
concentrados" 

"Controlámos a 
partida do -
principio ao fim e 
sentimos sempre 
que podíamos 
vencer 
PaaloiorgeParelea 
Selecionador nacional  

compressão, a precipitação 
proporcionou distâncias mais 
curtas; aliás o cartão vermelho 
a Jorge Silva surgiu nesse con-
texto. 

Portugal, que tem mais três 
jogos pela frente, soma agora 
três pontos, depois desta vitó-
ria na Suíça, um empate casei-
ro com a Eslovénia e uma der- 

rota na Alemanha. O objetivo 
é fechar o Grupo S num dos 
dois primeiros lugares e para 
isso joga já de novo com a Suí-
ça, no domingo, em Loulé 
(15h00). A última presença 
lusa no Europeu foi em 2006. 
Agora, procura um lugar na 
Croácia, onde a fase final será 
de 12 a 28 de janeiro de 2018. 

ANDEBOL. A Seleção Nacional conseguiu a primeira vitória no Grupo 5 
e continua a correr atrás de um lugar no Croácia'2018 

PORIUGAI REENTRA 
NA LUTA PEIO EUROPEU 

413Wd Apea 
2342 
2347 
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Andebol Portugal vitorioso na Suíça 

• A seleção portuguesa 
somou, ontem, frente à 
Suíça (27-25), a primeira 
vitória no Grupo 5 da se-
gunda fase de qualificação 
para o Europeu 2018 de 
andebol, em jogo da tercei-
ra jornada, que dominou 
desde o Início. Com  este 
resultado, Portugal mante-
ve a terceira posição. s.s  

Suíça 25  
Patamal 27 
Local Arena %sol., em Blel (Sarça) 
Árbloos Mirra Kurtacjc e Mamas Wettenvik 
(Sacia) 
loiça tandle (GR) e Portner (GR), Schrnid 
Mebter (3). Rublo (1). Uniger. Svalle„ Uer, 
Sidorovria (3), Delbees. Rothesberger, Kuttel (3). 
markovk (2). Manas (1). Dabler (1) e Gerisnaeln 
%Madre MaOros Cn,sin 
111~1Quinuna Nubla (GR Portela 
(3), Nane (8). Branquinho (1), Rui Sara (I). Podia 
(31. M Martens (31. Greo (2) Areia, (amima, 1 
seva (21 F *nanes UI papes (11 F magaikles 
(1)e Sabia (2) imitador Paro Pereira 
Ao intorvakt 11-13 ~velho 1 Seva 
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412015 .2016 

Receita imposto 

A receita arrecadada 
pelo Estado com imposto 
especial de jogo em 2016 
foi de 98,5 milhões 

98,5 

PRIMEIRA LINHA O JOGO EM PORTUGAL 

APOSTAS TOTAIS: 
3,1 MIL MILHÕES 

Combinadas as apostas nos casinos, bin-
gos e Jogos da Santa Casa, percebe-se que 
os portugueses apostaram 3120 milhões 
de euros em 2016, mais 545 milhões ou 
21% do que em 2015. E isto sem contar 
com o online, do qual não há ainda dados. 

Fontes: Turismo de Portugal. Santa Casa e Asso-
ciação dos Casinos: Valores em milhões de euros 

Dois anos depois, o jogo 
online foi aposta certeira? 
É difícil fazer um balanço para lá das seis licenças emitidas para o jogo online. Turismo 
de Portugal.  e Governo não revelam o valor recolhido em impostos no primeiro ano. 
Os operadores queixam-se do modelo tributário escolhido para as apostas desportivas. 

WILSON LEDO 
wilsonledo®negocios.pt 

fim do vazio legal 
chegou a-29 de 
Abril de 2015: em 
Diário da Repú-
blica publicavam- 

se novas regras para o sector do 
jogo, introduzindo as apostas em-
_ line. Nessa altura, o Governo pre-
via um encaixe de 50 milhões de 
euros em impostos. 

Passaram-se dois anos e qua-
se um desde que a Betclic assegu-
rava a primeira licença no país. É 
possível fazer balanços?Sim, mas 
limitados. Foram emitidas seis li-
cenças a quatro entidades distin-
tas. Nas apostas desportivas há a 
Betclic e a Betpt. Nos jogos de 
fortuna repetem-se as duas, jun-
tando-se a Pokerstars e a Estori 
Sol. A última, dona dos Casino 
Estoril e do Casino Lisboa, foi a 
única concessionária fisiea a en-
trar no negócio online. 

Questionado sobre o Impos-
to Especial de Jogo Online reco-
lhido em 2016, o 'ffirismo de Por-
tugal, a quem cabe o papel de re-
gulador, não cede números por 
considerar que "não existem da-
dos estabilizados, em termos es-
tatísticos, que permitam efectuar 
a.,4lkise33globais e/ou parcelares".  

O Negócios contactou também o 
Ministério das Finanças, a quem 
cabe a recolha do imposto, mas 
não obteve qualquer resposta. 
Também nenhum dos operado-
res online já licenciados quis es-
pecificar os valores da sua Factu-
ração em Portugal. ' 

Se um dos objectivos era tra-
zer para a legalidade operadores 
já existentes, a eficácia do enqua-
dramento legal continua a deixar 
muitos de pé atrás. A I-12 Gani - 

ing Capital 'estima que cerca de 
um terço do jogo online em Por-
tugal continua à margem da lei. 
Porquê?A carga nas apostas des-
portivas, onde o imposto incide 
entre 8 e 16%, é sobre o valor das 
apostas e não sobre o lucro. 

"O nível de imposto em Por-
tugal é excessivo e uma condicio-
nante relevante no desenvolvi-
mento da actividade", considera 
a Bet.pt, lembrando que o impos-
to nas apostas desportivas pode 
"representar bastante mais do 
que 50% da margem bruta". 

É uma posição defendida 
pela generalidade dos operado-
res online e jásurgia inclusive an-
tes da entrada em vigor da lei. Por 
isso mesmo, a Remote Gambling 
Association (RGA), que repre-
senta marcas como a Bet365, 
Betway ou Unibet, pede acção ao 
Governo português. 

Ao Negócios, um operador 
online que prefere o anonimato 
para não prejudisafgyentuals ne- 

gociações no futuro, lamenta que 
o sector do jogo "nunca seja uma 
prioridade" e que haja desconhe-
cimento do mesmo por parte dos 
governantes, sendo preciso expli-
car o funcionamento do negócio 
"de urna forma muito básica, 
como à nossa mãe que nunca 
apostou". A mesma fonte assegu-
ra que, entre as empresas repre-
sentadas pela RGA, não há ne-
nhuma a concorrer a uma licen-
ça em Portugal. "Se as taxas mu-
darem, há membros que querem 
candidatar a licença. Somos um 
negócio e precisamos de fazer di-
nheiro", garante. 

Recorde-se que, antes da lei 
entrar em vigor, existiam cerca de 
20 empresas interessadas no jogo 
online em Portugal e que a opção 
de tributação nas apostas despor-
tivas poderá estar a representar 
perdas de 20 milhões de euros 
em impostos pelo Estado, segun-
do um estudo da consultora PwC. 
O que está em causa, dizem os 
operadores de jogo online ouvi-
dos, é a protecção do próprio con-
sumidor, limitado nas suas op-
ções de escolha para apostar. 

O Turismo de Portugal re-
jeita, por agora, mudanças à lei 
e explica que uma "reavaliação 
do regime, apresentando o re-
sultado ao Governo, para ava-
liar alterações, só pode ser feito 
dois anos após a emissão da pri-
meiralicença", concedida a 25 
de Maio de 2015'. 

J; 1J141"1“ ,  JJI, 

Revisão da lei só 
chega em 2018 

O Serviço de Inspecção e Re-
gulação de Jogos do Turismo 
de Portugal diz ter, em análi-
se, 15 candidatbras para o 
jogo online. "Duvido que te-
nham tantas", contrapõe ao 
Negócios o operador membro 
da Remote Gambling Associa-
tion, que representa diferen-
tes empresas do sector. Uma 
das candidaturas em causa re-
presentará a entrada do gru-
po Solverde, dono do Casino 
de Espinho, no jogo online, 
com um investimento a ron-
dar os quatro milhões de eu-
ros. Outro dos processos po-
derá ser encabeçado pela 
Betfair, uma vez que no site da 
casa de apostas informa-se 
que a mesma está "a iniciar o 
processo de obtenção de uma 
licença que lhe permita ope-
rar em Portugal". A crença do 
sector é de que o número de 
adesões poderia ser maior se 
existisse uma alteração à lei o 
mais rapidamente possível. 
"Não há razão para esperar. 
Devia ser feito agora", diz o 
referido membro da RGA. As 
regras em vigor apontam essa 
revisão apenas para 2018. 

66 
Se as taxas 
mudarem, 
há membros 
que se querem 
candidatar 
a licença. Somos 
um negócio 
e precisamos 
de fazer dinheiro. 
RGA 
Operador internacional 
interessado em Portugal 

Uma reavaliação 
do regime, 
apresentando 
o resultado 
ao Governo para 
avaliar alterações, 
só pode ser feita 
dois anos após 
a emissão da 
primeira licença. 
TURISMO DE PORTUGAL 
Fonte oficial 
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o O.  ti 

Após seis anos consecutivos de per-
das, os 11 casinos portugueses viram 
as receitas crescerem nos últimos 
dois. E há mais um casino, o de Pon-
ta Delgada, aberto há mês e meio. ti 

A receita arrecadada 
pelo Estado com Imposto 
de selo devido pelos 
prémios da Santa Casa 

183,6 111,41»•••• 
20 o1̀ /4)  ,t.(5" 

Espinho 

; 
~Mia 6.218.560 6.733.411 
tamis' 34.596.253: 36.966.922 
temo 902313 L5t95A55 

Figueira da Foz 

296 MILHÕES 
NOS CASINOS 
Valores em milhões de euros 

TRÁS-OS-MONTES E OS AÇORES TÊM CASINOS 
O de Chaves abriu em 2008, o de Ponta Delgada a 22 de Março deste ano 

O Algarve tem três casinos, todos explorados pelo grupo Solverde, que tam-
bém é dono dos de Espinho e Chaves. A Estoril-Sol opera os casinos da Póvoa, 
do Estoril e de Lisboa, o maior do país. O da Figueira da Foz está nas mãos da 
Amorim Turismo, o da Madeira nas mãos do grupo Pestana e o de Tróia é de-
tido por um fundo da Oxy Capital. E os Açores têm, finalmente, um casino. 

Chaves 

Casinos apostam na 
estagnação na hora 
de abrir a 12.a  sala 

20IS 2016 
. 1.051.572 gancades ' 1.332.638 .111#

•  

abadem'  5.711.424 6.385A38 4
11

11111 ~ 

41:::::* 1010•1111,110 

A comemorar dois anos de crescimento da actividade, após ter perdido 
mais de 100 milhões de euros de receitas em meia dúzia de anos, o sector 
conta agora com mais um casino - o de Ponta Delgada, nos Açores. 

bicada 8.043.929 7.905.429 
2015 2016  ::1:4:::: 19!:69  

• •
• 

111111 1114I 
e 
• 

Açores 

• 
• 
11**ille 
19* • 

Fonte: Associação Portuguesa de Casinos; Valores em euros 

Uma dezena de casinos em Por-
tugal continental, outro na Ma-
deira. Cerca de 14 anos depois da 
assinatura do contrato de conces-
são do exclusivo de jogos de for-
tuna ou azar a instalar na ilha de 
S. Miguel, e depois de sucessos 
atrasos, os açorianos têm final-
mente um casino. 

Sem pompa nem circunstân-
cia, começou a funcionar, a 22 de 
Março passado, no edificio do úni-
co hotel de cinco estrelas de Ponta 
Delgada, o Hotel Azor, do Fundo 
Discovery. Tem 51 máquinas e 
mais deduascentenasde jogos, seis 
dos quais são mesas dejogos tradi-
cionais. O contrato de concessão 
foi assinado, em Abril de 2003, 
com o grupo Asta, que viria a pas-
sar por graves dificuldades finan-
ceiras, tendo sido adquirido pelo 
Pando Discovery,gerido pela"pri-
vate equity" Explorer Investinents. 

Em Abril de 2014, a pedido 
do novo proprietário, o governo 
açoriano decidiu alterar as con-
dições cio contrato e a cessão da 
posição contratual da concessio-
nária para a Romanti Casino 
Azores , que é detida. em partes 
iguais. pela grupo Pairo e pelo 
empresário Eduardo Machado, 
accionista do grupo Newtur. 

A abertura do 12.° casino em 
Portugal acontece numa altura 
em que os operadores do sector 
prevêem que a actividade tenda 
para a estagnação, após dois anos 
de tímida recuperação. que se se-
guiram a seis anos consecutivos 
de perdas - mais de 1(K) milhões 
de cures de receitas. 

"O Inês de Dezembro já reve-
lou uma quebra de 2,25% na 
comparação com o mês homólo-
go de 2015, o que deixa adivinhar 
um ano de 2017 sem grandes 
perspectivas de crescimento, ou • 

295,9 
RECEITAS 
Os casinos fecharam 
2016 com receitas 
de 295,9 milhões 
de euros, mais 
7,3 milhões do que 
no ano anterior. 

mesmo em estagnação", detalhou 
fonte oficial da Associação Por-
tuguesa de Casinos, em declara-
ções ao Negócios. 

Em 2010. as receitas dos 11 
casinos até então existentes atin-
giram Os 295,9 milhões de euros, 
mais 7,3 milhões do que no ano 
anterior. Apenas três salas de jogo 
facturaram menos do que em 
2015 - as do Estoril (quebra de 
3,8%, para 59,2 milhões de eu-
ros), Madeira ( Menos 7,3%, para 
oito milhões) e Tróia (recuou 
9,2%, para 4 milhões). Já o maior 
casino do país, o de Lisboa, factu-
rou 80,8 milhões de euros, mais 
2,3% (h) que em 2015. 

Dos cinco casinos do grupo 
Solverde - Espinho, Chaves, Vila-
moura, Praia da Rocha e Monte 
C.,{)nl(> , >destaque maior vai para 
a sala transmontana, que cresceu 
14,1% loira 7,7 milhões euros. O 
presidente da Solverde, Manuel 
Violas, adiantou ao Negócios que 
o grilo( >vai ammcarcom o seu ser-
viço de jogos offline, num investi-
ntenh)orçado em quatro milhões 
de euroseque rai criar mais de três 
denegas de lx )stos de trabalho.Ae-
tualmeolte.só a Estoril- tio )l está no 
jogo virtual. • 

RUI NEVES 

Póvoa de Varzim 

emes 
2015 2016 
1.931.906 1.208.168 
12.967.749 13.729.806 Máquinas 

Lisboa 
20IS 2014 

amada :14.761.830 15.311.123 
~as 64.231356 65.502.078 

Estoril 
2015 ' 2016 

trados 15.541.188 13.434.380 
máqins 46.034.108: 45.790.811 

Tróia 
2015 2016 

Parada 506.941 503.772 
atiqubeas:  3.909.420 3.506.505 

Vilamoura 
2015 MA 

Bancada 2.352.640 2.612.435 
~nas 13.653.600 14.721.933 

Praia da Rocha 
2015 2016 

gamadas 702.191 710.976 
7.688.815 8.463.797 

Monte Gordo 
201S 2016 

luxados 489.053 603.764 
Máquinas 4.725.790 . 4.905.292 

Madeira 
2055 : 2816 

tahadors 846.249 714.302 
~as 7.837.870 7.335.408 

~ias ' 33.918.109 36,502.854 

111111111111411 
• • 

:::44:Mil: :::  
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PRIMEIRA LINHA O JOGO EM PORTUGAL 

PLACARD CRESCE 
EM DOIS ANOS 
Valores em milhões de euros 

Placard, lançado em Setembro de 

2015, afirmou-se como o terceiro 

maior jogo da Santa Casa. Muito lon-

ge da Raspadinha, que continua a ga-

rantir quase metade das apostas. 

Prémios 

Os prémios atribuídos pela 
Santa Casa (líquidos de imposto) 
atingiram 1.603 milhões 
de euros em 2016 

1.603 

Raspadinha dá força a uma 
Santa Casa à espera do jogo online 
A instituição crê que a entrada de casas de apostas online em Portugal não 
teve impacto na sua actividade. O último balanço confirma: 2.775 milhões 
de euros em receitas, crescimento a dois dígitos. Muito graças à Raspadinha. 

WILSON LEDO 
wilsonledo@negocios.pt  

O
nome oficial é Lota-
ria Instantânea, mas 
todos a conhecem 
por Raspadinha. A 
estrela dos jogos so-

ciais explorados em exclusivo pela 
Santa Casa da Misericórdia de Lis- 
boa (SCML) representa quase me-
tade dos 2.775 milhões de euros em 
receitas obtidos em 2016. 

É um crescimento de 24% face 
aos 2.240 milhões do ano anterior.A  

que se deve?Ao alargai lento da base 
de apostadores, uma vez que o cres-
cimento do valor médio da aposta 
mantém-sepraticamente"nuld face 
ao ano anterior. O rendimento dis-
ponível das famílias para as apostas 
fixa-se nos 0,9%, explicou o prove-
dor Pedro Santana Lopes. 
• A SCMLtem actualmente nove 
jogos no catálogo. Um deles, o Pla-
card, chegou com o novo regime 
para o sector em 2015, que atribuía 
à instituição o exclusivo nas apostas 
desportivas físicas. Tal como previs-
to, o jogo tornou-se o terceiro maior, 
com 385 milhões, apenas atrás da 
Raspadinha e do Euromi I hões. 

O sucesso foi tal que a instituição 
se prepara para adiciona roito novas  

modalidades ao Placard a partir de 
Maio, que já oferece futebol, basque-
tebol e ténis. Até Setembro chegam 
andebol, voleibol, hóquei no gelo, 
râguebi, futsal e futebol de praia. De-
pois, chegará o hóquei em patins e o 
futebol americano. 

No início de 2017, a Santa Casa 
deu um primeiro passo para a sua 
prometida entrada no jogo online, 
constituindo a Sociedade de Apos-
tas Sociais a 4 de Janeiro. A mesma 
reúne a SC ML (54%), a União das 
Misericórdias Portuguesas (16%), a 
Fundação Montepio Geral (15%), a 
Cáritas Portuguesa e a ACAPO 
(cada urna com 7,5%). 

Numa resposta ao Negócios, a 
organização tinha t'eito saber que se  

encontrava a desenvolver o seu pla-
no de negócioe aescolhera platafor-
ma em que assentaria a stat activida-
de. "Só então será possível pedira li-
cença, mas o objectivo é que a plata-
forma possa estar disponível em 
meados do Verão", explicoti. 

Contudo, Santana Lopes acredi-
ta que esse processo só estará fecha-
doentreo fimde2017eo inídodoano 
seguinte. "Antes disso, não", rematou. 

Quase um ano depois da entrada 
em funcionamento da primeira casa 
de apostas online, a SCML diz que 
"dificilmente haverá um impacto ne-
gativondtetipodeconcorrência nas 
suas contas, porquea natureza dosjo-
gos, os tnodeloseos perfis dos utiliza-
dores são distintos. ie 

Se mais oferta 
de jogo estivesse 
no mercado, 
mais seria 
absorvido. 
Estamos 
conscientes 
disso. • 
PEDRO SANTANA LOPES 
Provedor da Santa Casa 

Corno é que a Santa Casa devolve 
a maioria do que ganha à sociedade? 

RETORNO DE 97% À SOCIEDADE 
Valores em milhões de euros 

São oito as rubricas que permitem medir como a maior parte das re-
ceitas dos jogos da Santa Casa voltam à sociedade. 

Rubrica 2016 

Montante distribuído por beneficiários de jogos sociais 664,4 

Deduções às receitas Placard atribuídas à SCML 7,7 

Patrocínios 5,4 

Receita de Imposto do Selo 183,6 

Remunerações aos mediadores 209,5 

Combate ao jogo ilegal e promoção do jogo responsável 2,7 

Deduções às receitas Placard atribuídas ao desporto 13,5 

Prémios (líquidos de Imposto do Selo) 1.603,9 

Fonte: Relatório e Contas 2016 dos JSC 

Os Jogos Santa Casa registaram re-
ceitas de 2.775 milhões de euros em 
2016. Desse total,97% ou 2.690 mi-
lhões regressam àsociedade, pran-
te a instituição. Como? 

A maior fatia diz respeito aos 
prémios, com 1.603 milhões, líqui-
dos do Imposto do Selo. Face ao ano 
anterior, foram mais 372 milhões 
de euros que calharam em sorte aos 
apostadores portugueses. 

Nos cofres do Estado, à custa do  

Imposto do Selo que incide sobre as 
apostas, jwttam-se outros183,6 mi- 
• filões de euros. Segundo o relatório 
e contas dos Jogos Santa Casa em 
2016, a contribuição representa 
"um peso na receita fiscal do Esta-
do em Imposto do Selo de 12,2%". 

Como define a lei, há um con-
junto de beneficiários dos jogos so-
ciais, como o Ministério do Traba-
lho, Solidariedade e Segurança So-
cial, o M inistério da Saúde ou o Ins- 

tituto Português do Desporto e da 
Juventude. 

A própria Santa Casaé uma das 
beneficiárias, encaixando uma fatia 
de 27.76%-ou cerca de 200 milhões 
de euros com a exploração. O valor 
corresponde a 85% das receitas da 
instituição, informa 

Com uma rede de cinco mil pos-
tos de vencia em todo o país, os Jo-
gos Santa Casa pagaram também 
209,6 milhões de euros aos seus 
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MEDIADORES COM 
200 MILHÕES 240 

Valores em milhões de euros 

São cerca de cinco mil os pontos 
de venda de Jogos da Santa Casa. 
Mais 151 do que em 2015. O que 
receberam estes mediadores 
atingiu os 200 milhões. 

rir 

120 

o 

ti 

BINGOS EM 
RECUPERAÇÃO 
Valores em milhões de euros 

<>6, 
(50 Irep 

t> 
•Entre 2003 e 2013, os bingos portu- 
•• • • • • 

• s das receitas. O negócio começou a re- Ox•
,s;›

f .19 .15>•,<.' -I.° o 
cuperar no ano seguinte. E desde en- 
tão mantém 16 salas abertas. 

Apostas hípicas 
só em 2018 

Com o novo regime do jogo, e 
no sentido de preservar o seu 
papel face à concorrência do 
online, a Santa Casa da Mise-
ricórdia de Lisboa recebeu a 
exclusividade das apostas hí-
picas de base territorial, isto 
é, as apostas em formato físi-
co em corridas de cavalo. O 
provedor Pedro Santana Lo-
pes espera que estas estejam 
a funcionar no final do pri-
meiro semestre de 2018, uma 
vez que o Governo, através do 
Ministério da Agricultura, tem 
ainda de definir mudanças no 
modelo de distribuição das 
receitas destas apostas. No 
Verão de 2015, uma portaria 
definia os requisitos específi-
cos para a construção e explo-
ração de hipódromos. Uma 
das exigências para as estru-
turas é a existência de três 
portas de acesso: uma pata 
público, outra para profissio-
nais e outra para cavalos. 

mediadores. I 'ela primeira vez, 
este indicador supera a fasquia 
dos 200 milhões cle euros. A 
evolução é de 7.5% face ao ano 
anterior, mantendo o ritmo. 

O apoio ao despc >rio é uma 
das vertentesdo trabalho da San-
ta Casa, com patrocínios de 5,4 
milhões de euros a federações 
desportivas e ainda aos comités 
olímpico e paraolímpico.■ 

WILSON LIDO 

RUI NEVES 

ruineves@negocios.pt  

N
ascido em Itália. 
a partir do loto. 
no século XVI, o 
bingo viveu mo-
mentos de glória 

em Portugal na última vintena de 
anos do século passado: em 1990 
existiam 44 salas de bingo em ter-
ritório nacional, com a facturação 
acreseertodosos anos. Mw; desde 
2002, ano em que o sector, que 
contava então já só com 31 salas, 
atingiuopico de 128 milhões de eu-
ros de remitas, o negócio começou 
a cair a um ritmo acelerado. 

A crise ecc)nómica, os prémios 
reduzidos, a concorrência diversi-
ficada e mais atraen te, assim o si no 
um fenómeno chamado jogo onli-
ne, colocaram o negócio do bingo 
às portas da morte. Foram 11 ara s 
consecutivossempre a descer. Nes-
te período, perdeu metade das sa-
las equase dois terços das receitas, 
tendo fechado 2013 com vendas de 
44,9 milhões de euros. 

A recuperação, ainda que 
muito tímida, começou em 
2014, ano em que a espanhola 
Pefaco lançou uma espécie de 
Oferta Pública de Aquisição 
(OPA) sobre o sector do bingo 
em Portugal, propondo-se ad- 

qu i rir nove das 16 salas existen-
tes no país (incluindo a de Espi-
nho, que é o único bingo que fun-
ciona dentro de um casino). 

"Junto do Serviço de Regula-

ção e I nspecção de Jogos apenas 
foram apresentados oito pedidos 
de transmissão)da ix)sição contra-
tual para a Pefacx)", incluindo o do 
Benfica, sendo que, "até à presen-
te data, apenas cinco reuniram 
condições para serem autoriza-
dos", adiantou o 'lìirismo de Por-
tugal ao Negócios. 

Com sede em Barcelona, ex 
piorando centenas de sal dejog< 
em 13 países (11 no continente afri-
cano, Espanha e Portup1), a Pefa-
co acabou por firmar a concessão 
de cinco bingo no nosso país - 
do Boavista, Coimbra, Nazaré, 

klivelas e Olhão. 
Em termos agregados, o negó-

cio do bingo gerou 49,7 milhões 
de eu ros no ano passado, mais 2,7 
milhões do que no ano anterior e 
mais cerca de j3,7 milhões de eu-
n is dogue em 2014.  ■ 

49,7 
RECEITAS 
Os bingos facturaram 
49,7 milhões de euros 
no ano passado, 
mais 2,7 milhões do 
que no ano anterior. 

Nazaré 
Pefaco Portugal I  NAZARÉ 

°cavalas 
Pefaco Portugal I  ODIVELAS 

Amadora 
Ilustrinédito 1 AMADORA 

~fica ' 
Sport Lisboa e Benfica I LISBOA 

Koala 
Saviotti I LISBOA 

Panda 
Saviotti I LISBOA 

Atlético 
Atlético Clube de Portugal  I LISBOA 

Belenenses 
Clube de Fut. "Os Belenenses" I LISBOA 

Almada 
Ginásio Clube do Sul I ALMADA 

Amora 
Surpresa Secreta I  SEIXAL 

Setúbal 
Vitória Futebol Clube 1 SETÚBAL 

Olfdlo 
Pataco Portugal I OLHÃO 

• • • 

• 
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gueses perderam quase dois terços 

Fonte: 
Turismo de Portugal 

Bingos facturam mais 
com bolas espanholas 
O negócio do bingo em Portugal, que factura 50 milhões de euros, menos 
quase dois terços do que valia no arranque do século, voltou a crescer a partir 
de 2014, ano em que a espanhola Pefaco adquiriu um terço das salas. 

CATALÃ PEFACO EXPLORA 5 DOS 16 BINGOS 
O de Espinho é o unko que funciona dentro de um casino 

A espanhola Pefaco queria adquirir nove bingos, pediu autorização 
para oito concessões mas só firmou cinco - os bingos do Boavista, Coim-
bra, Nazaré, Odivelas e Olhão. A região de Lisboa tem oito dos 16 exis-
tentes no país. 

Boavista 
Pefaco Portugal I PORTO 

Trindade 
Pauta das Flores e Salgueiros I  PORTO 

Espinho 
Casino de Espinho (Solverde) I ESPINHO 

Coimbra 
Pefaco Portugal I COIMBRA 

• is 
• • •• 

• 
••• 

• 
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EMPRESAS IS e 19 

Aperta-se 
cerco ao 
papel da 
Ongoing 

Zeinal usou 
perdão 
fiscal igual 
a Salgado 

Suspeita de 
pagamentos 
da PT e GES 
a Dirceu 

Investigação da Operação Marquês 

Sexta-leira, 5 de Maio de 2017 Diário Ano XVI N.o 3493 E 2.50 
Director Raul Vai Subdirectores André nista Orbe Filipe Tiago Freire 

Piada alada 

m s 
é qua to os 
portugueses 

gastam 
em jogo 

Seis empresas têm licenças 
online e Santa Casa avança no 
final do ano I Raspadinha é a 
preferida  I  Espanhóis têm um 

terço das salas de bingo 

PRIMEIRA LINHA 4 a 7. 

FIM-DE-SE 
Mota-Engil 
valoriza 
60% 
este ano 

ne ANA 
Como se 

salvam livrarias 
históricas 

negocios.pt 

MERCADOS 26 e 27 

Franceses 
decidem domingo 

Opinião de Francisco 
Seixas da Costa 

ECONOMIA 14,15 e 31 

Só pensões 
longas 
ficam já 
sem cortes 
ECONOMIA lÍ4 

Publicidade 

BAKER TI LLY 

www.bakertilly.com.pt  

Alia I TA. I Adia•dint I Corroa% Fauno, Caulaatang. inowita 

• 
SEGURANÇA 

FORTE SEGURANÇA 

DEFINA PADRÕES DE 
EXCELÊNCIA 

E LANCE-NOS O DESAFIO 
DE CONSTRUIR O 

FUTURO CONSIGO 

à
,1

, 
9 441  111$ 
ree• 

Ri  .  », Governar',  e 

Credibilidade da informação 

'e 

ty,• 
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AND EBOL 

SELEÇÃO AGRESSIVA 
NO PLANO DEFENSIVO 

25  
sulça PORTUGAL 

1,41dhaal &itere 

II (X( 

N. PORTNER 0 O O A QUINTANA • 1 O 
ANDRE SCHMID 5 O WILSON DAWFS 1 2 
LUKA MAROS 1 O GIL DUARTE 6 O 
S. GETZMANN O O JORGE SILVA 2 V 
MANUEL LINIGER O O FABIO ANTUNES 1 1 
R. SIDOROWICZ 3 O PEDRO PORTELA 3 O 
LUCAS MAISTE R 3 2 DAY. SAUNA 2 O 

SIMON KINDIL110 O O H FIGUEIRA• O O 
LINNY RUBIN 7 O M MARTINS 3 O 
DIMITRU KUTTEL 3 O RUI SILVA 1 O 
Z MARKOVIC 2 1 F MAGALHÃES 1 O 
JONAS DANO 1 O TIAGO ROCHA 3 1 
MICHAL SVAILEN O 1 O BRANQUINHO 1 O 
MARVIN LIER O O NUNO GRILO 2 1 
RON DELHEES O O ANTONIOAREIA O O 
S.ROTHIISBERGERO O A CAVALCANTI O O 

AO INTERVALO: 11 13 

LOCAL: Insot Avena, en, Biel, Suiça 

ÁRBITROS:M. Kurtagic e M. Wetterwik (SUE) 
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OPaulo Pereira 

GIS EXC 

Portugal vence na Suíça 
e iguala Eslovénia no 2.0 
lugar do Grupo 5 de 
qualificação para o Euro 

ALEXANDRE REIS 

ai  Portugal alcançou ontem a sua 
primeira vitória no Grupo 5 de 
qualificação para o Europeu da 
Croácia de 2018, ao bater (27-25) a 
Suíça, em Biel, no fecho da 3a ron-
da, que registara na véspera o 
triunfo (32-23) da Alemanha na 
Eslovénia. Com  este resultado 
auspicioso, a Seleção iguala a equi-
pa dos Balcãs no 2" lugar (3 pts) da 
série, que apura os dois primeiros. 

O selecionador Paulo Pereira 
acertou em cheio na manobra de-
fensiva da sua equipa, que entrou 
com uma dinâmica bem melhor 
dogue na derrota comgermânicos 
e empate com eslovenos. 

O 5x1 secou os helvéticos nos 
primeiros dez minutos, altura em 
que a equipa da casa fez o primeiro 
golo, mas sem evitar um parcial de 
1-4. A sorte nas segundas bolas, o 
contra-ataque, as boas interven-
ções do guarda-redes Alfredo  

Quintana e a falta de pontaria da 
Suíça permitiram a Portugal uma 
vantagem confortável e o contro - 
lo da partida desde o início. 

É'claro que o adversário, muito 
dependente do seu central Andre 
Schtnid, não se rendeu, reagiu a 
espaços, mas sem nunca se colar a 
menos de dois golos, de que é 
exemplo o resultado ao intervalo 
(13-11) favorável às quinas. 

Na segunda parte, Portugal foi 
ainda maisacutliantenoataqiie, dis-
parandoparatunavantagemdesete 
golos (22-15, aos 20 minutos), com 
Gilberto Duarte (6golos)emgrande. 
Hugo Figueira também foi exímio 
nas defesas aos 7 metros. 

Mas os minutos finais revelaram 
muita ansiedade na Seleção, a dei-
xar -se levar pelo ritmo acelerado 
imposto pela Suíça, que se conse-
guiu aproximar no marcador, sem 

GOLEADOR 
Gilberto 

Duarte 
foi o melhor 

marcador 
das quinas 

" 

GRUPOS 
31orriada 

MOÇA 25-27 PORTUGAL 

ESIOVÉNIA 23-32 ALEMANHA 

CLASSIFICAÇÃO 
P V E D Gm-G5 

09  ALEMANHA 6 3 3 O 0 9049 
09  ESLOVÉNIA 3 3 1 1 1 81-85  
09  PORTUGAL 3 3 1 1 1 77-86  

ee SUO O 3 O O 3 74-82 

PiteihnajOnlacht 6 er de maio 
ALEMANHA-ESLOVENLA; PORTUGAL-SUÍÇA' 

nunca colocar em causao domínio 
dos portugueses. 

Neste período, Jorge Silva viu 
desnecessariamente um cartão 
vermelho, podendo vir a ser sus-
penso para o jogo de domingo, 
em Loulé, frente a esta mesma se - 
leção da Suíça. o 

Paulo Pereira quer xeque-mate em loulé 
®  No Grupo 5 de qualificação 
para o Europeu não pode haver 
grandes deslizes face à qualidade 
de adversários como a Alemanha, 
campeã europeia, ou Eslovénia, 
medalha de bronze no Mundial. 
Por isso, Portugal tinha de vencer 
a Suíça, a equipa menos cotada da 
série, de maneira a manter-se na 
luta pelo apuramento, que tam- 

bém pode contemplar o 3Q me-
lhor classificado dos sete grupos 
em competição. Paulo Pereira, 
selecionador nacional, quer re-
petir o êxito: "Este encontro foi 
apenas a primeira parte, pois ire-
mos Jogar a segunda no domingo, 
em Loulé. Entrámos bem no jogo, 
controlámos a partida do princí-
pio ao fim e sentimos sempre que  

podíamos vencer. Na próxima 
jornada poderemos dar o xeque-
mate final à Suíça. Vai ser outro 
jogo bastante difícil, mas estamos 
felizes neste momento. Vamos 
preparar-nos", sustentou o trei-
nador, que arriscou na tática e 
venceu, com Wilson Davyes a 
central e Fábio Magalhães a late-
ral -direito, por exemplo. o 
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ANDEBOL 

Tiago Pereira deixa Luz 
e vai para o Selestat 
EM O internacional Tiago Pereira, de 27 
anos, vai deixar o Benfica e rumar a França 
nas próximas duas épocas. O central vai 
para o Selestat Alsace, último classificado 
da Divisão i de França e condenado à D2. 
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